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Processamento de leguminosas para rações 
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Tópicos 

Informações gerais 

- Produção de peixe / Composição da ração / Mercado da farinha e óleo de 

peixe 

 

Produção de farinhas ricas em proteína a partir de leguminosas amídicas 

e não amídicas 

-  Descascamento do material 

-  Enriquecimento protêico por moagem ultrafina e “air-classification“  

  de ervilha e fava 

  de tremoço  

 

Aplicação das farinhas enriquecidas em formulações de ração para 

Salmão (salmo salar L.) 

- Influência do processamento e qualidade dos pellets  

- Impactos no crescimento   
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Crescimento estimado da população até 2050 

 

2025: 8 bi. 

2010: 6,87 bi. 
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     Desafio: consumo mundial de carne  
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Captura e piscicultura  
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Aquacultura européia 

FAO 2007 

Trout 

12,7% 

Mussels &  

other Molluscs 

32,2% 

Atlantic Salmon 

35,2% 

Gilthead 

Seabream 3,3% 

Others 

3,7% 

Carps 

10,5% Sea Bass 2,4% 

Aquacultura européia (2005) 

Típica composição de ração para 

salmão[%MS] 

proteina gordura amido 

40-50 25-35 10-15 

Óleo e farinha de peixe principais 

ingredientes para alimentação de peixes 

carnívoros  

 

Farinha de peixe contém tipicamente 

65-75 % MS Proteina 

10-15% MS gordura 

Ração para carnívoros requere altos  

teores de proteína e gordura 
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Produção de farinha e óleo de peixe 
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  Production fish oil 

  Production fish meal 

  Stock quotation fish meal*)   

[Mio.t] [EUR/t] 

*)Stock Exchange Hamburg, bulk, EXW  

A substituição da farinha de peixe por proteínas vegetais pode contribuir 

enormemente para um crescimento sustentável da aquicultura  
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Leguminosas européias 

Para uma maior inclusão em rações para peixes, o teor de proteína e gordura 

em farinhas  de oleaginosas devem deve ser aumentado substancilamente 

proteina 
[%MS] 

gordura 
[%MS] 

amido 
[%MS] 

Ervilha „smooth“ 

var. Attika 
23 3 42 

Fava 

var. Divine 
34 2 41 

lupine angustifolius 

var. Borlu 
38 6 0 

Composição 
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Tópicos 

Informações gerais 

- Produção de peixe / Composição da ração / Mercado da farinha e óleo de 

peixe 

 

Produção de farinhas ricas em proteína a partir de leguminosas amídicas 

e não amídicas 

-  Descascamento do material 

-  Enriquecimento protêico por moagem ultrafina e “air-classification“  

  de ervilha e fava 

  de tremoço  

 

Aplicação das farinhas enriquecidas em formulações de ração para 

Salmão (salmo salar L.) 

- Influência do processamento e qualidade dos pellets  

- Impactos no crescimento   
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Descascamento 

descascador Filtro zig-zag  

Remoção  

- Fibra lignificada 

- Compostos fenólicos (taninos) 

Pocentagem média de cascas 
 

10-15% para leguminosas (soja, ervilha, tremoço, etc.) 

Composição das cascas de ervilha 

dietary fibre 91,5%  

minerals 1,7% 

protein 3,8% 
others 3,0% 

Importante  ponto a ser pesquisado para onívoros 
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Classificação por ar 

Separação através de diferentes ajustes 

da velocidade do fluxo de ar  

Ajuste da velocidade depende de: 

- tamanho 

- densidade 

- forma 

- características superficiais 

FR FC 

Separação em um sistema 

por fluxo rotativo 

Força centrífuga [FC]  = força de resistência [FR] 

             (fluxo de ar) 

Separação de granulos de amido e de proteína  

- Amido ervilha 5-30 mm; 1.4 g/cm3  
- Globulinas ervilha (proteina) 2 mm; 1.3 g/cm3  
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Classificação por fluxo de ar 

Moinho com 

fluxo de ar 

Sistema de 

fluxo de ar 
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ervilha 

descascamento 

peneiragem cascas 

moagem fina 

classificação 

Farinha  

proteica  

Farinha 

amídica  

Fluxo do processo 

Classificação por fluxo de ar 
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Distribuição do tamanho das partículas e rendimento da 

farinha de ervilha de moagem fina rica em proteína  
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Classificação por fluxo de ar de leguminosas amídicas 

Impacto da velocidade de fluxo do processo no teor de 

proteína e amido da fração fina da farinha de ervilha 
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Classificação por fluxo de ar de leguminosas amídicas 

Impacto da velocidade de fluxo do processo no teor de 

proteína e amido da fração grossa da farinha de ervilha 
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Classificação por fluxo de ar de leguminosas amídicas 

ervilha 

Fração fina, rica em proteína 

ervilha 

Fração grossa, rica em amido 



20 

Classificação por fluxo de ar de leguminosas não amídicas 
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Classificação por fluxo de ar de leguminosas  

Ervilha 

Sem casca 

var. Attika 

ervilha 

proteína 

fava 

Sem casca 

var. Divine 

fava 

proteína 

tremoço 

Sem casca 

var. Borlu 

tremoço  

proteína 

proteina 

(Nx6,25), [%MS]  
25,5 54,6 34,7 64,5 46,0 64,7 

amido 

[%MS] 
45,0 3,6 41,3 6,9 --- --- 

óleo 

[%MS] 
2,7 5,1 2,4 3,9 6,8 8,0 

minerais 

[%MS] 
2,9 5,6 3,4 6,0 4,0 5,1 

a-

galactosideos 

[%MS] 

4,0 6,4 1,9 2,9 4,9 6,9 

Yield 

[%] 
100 40,3 100 38,5 100 41,1 

Composição de leguminosas (sem casca) e suas frações enriquecidas de 

proteína 
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Conteúdo 

Informações gerais 

- Produção de peixe / Composição da ração / Mercado da farinha e óleo de 

peixe 

 

Produção de farinhas ricas em proteína a partir de leguminosas amídicas 

e não amídicas 

-  Descascamento do material 

-  Enriquecimento protêico por moagem ultrafina e “air-classification“  

  de ervilha e fava 

  de tremoço  

 

Aplicação das farinhas enriquecidas em formulações de ração para 

Salmão (salmo salar L.) 

- Influência do processamento e qualidade dos pellets  

- Impactos no crescimento   
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Aplicação das farinhas enriquecidas em formulações de ração 

para Salmão (salmo salar L.) 

 

Processamento pellets 

Farinha 

proteica 

Farinha e óleo 

de peixe 

Farinha de 

cereal, óleo 

veg. 

extrusão 

ração 

aplicação à  

vácuo 

Óleo de peixe 

e veg. 

mistura 

Planta piloto de extrusão 

Clextral BC45, twin screw, co-rotating 

d = 57 mm, l/d = 17,5 

die: 4 x 4 mm // 73 kg/h 
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Aplicação das farinhas enriquecidas em formulações de ração 

para Salmão (salmo salar L.) 

 

Formulação modificada foi calculada: 

- 50% substituição de farinha de peixe 

- Mesma composição de óleo e amido 

Formulação 

Standard  

Com farinha 

de peixe 

[%MS] 

Formulação 

modificada 

[%MS] 

Farinha de 

peixe 

84.1 41.5 

Ervilha 

proteína 

--- 42,7 

Amido trigo 15.9 15.8 

Óleo Canola  --- 3.4 

Formulações para testes de extrusão 
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Aplicação das farinhas enriquecidas em formulações de ração 

para Salmão (salmo salar L.) 

 

Sistema laboratorial à vácuo  

Strauch, IFF Braunschweig, 2003  

liquid 

addition 

start 

venting 

vacuum 

induction 

end 

venting 

non-coated pellet coated pellet 
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Aplicação das farinhas enriquecidas em formulações de ração 

para Salmão (salmo salar L.) 
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Influencia de 50 % de substituição da farinha 

de peixe por farinha proteica de ervilha  

110°C, 250rpm, 8l/h H2O 
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Aplicação das farinhas enriquecidas em formulações de ração 

para Salmão (salmo salar L.) 

 

Cobertura à vácuo  
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Aplicação das farinhas enriquecidas em formulações de ração 

para Salmão (salmo salar L.) 

 
Substituição parcial da farinha de peixe 

Teste de digestibilidade em 3 semanas 
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Protein digestibility of lupine ang., pea and faba bean in grower Atlantic 

salmon at a 30% inclusion level.  

Farinhas proteicas mostraram 

alta digestibilidade em 

comparação com o mesmo 

produto não processado.  
p < 0,01 

Skretting ARC, 2005 
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Aplicação das farinhas enriquecidas em formulações de ração 

para Salmão (salmo salar L.) 

 
Substituição parcial de farinha de peixe em ração para salmão 

Crescimento em 3 meses  

Não houve diferenças 

significativas  
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no significant differences (p <0,01) 

Skretting ARC, 2005 
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Resumo 

A substituição da farinha de peixe por proteínas vegetais pode contribuir 

enormemente para um crescimento sustentável da aquicultura  

Progressos alcançados na tecnologia de separação por fluxo de ar oferece uma 

economica produção de farinhas ricas em proteínas (50 a 70%) a partir de 

leguminosas regionalmente disponíveis.  

Formulações com até 50% de substituição da farinha de peixe por farinha 

proteica de ervilha possuem as mesmas propriedades de formulações do 

mercado, necessitando adaptações para cada espécie. 

Formulações contendo carca de 20% de farinha de ervilha e fava não 

apresentaram quaisquer alterações na curva de crescimento no salmão atlantico.  
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Thank you for your attention! 
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Thank you for your attention! 
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